
M ú m .  5 # . Miércoles 30 de Marzo de 1853. II C liarlos»

E l  B o le t ín  Oficial, sa is  los L u n e s ,  
M iércoles y  V iern es  ele cada sem a n a .

L a s  fe 'c la m a o m s  que no ve n g a n  
fra n ca s  no se a d m it irá n  en  esta re 
dacción.

S e  a d m iten  suscriciunes e n  e s ta  
cap ita l  en  la Im p re n ta  de la U nion , 
á cargo de  los socios, N ico lás  S o le r ,  
R a fa e l  S e r n a  y  Seb a s t ia n  R u i z ,  calle  
A n t ig u a  del Correo n ú m .  i  .*

w m M s w  m e s e s
j » a b :

Sirtícnla í>e ©tirio.
»§©»e?

30SIER1TO DE Ü  P R O T I i m  DE A L3A C ET

C I R C U L A R  N U M E R O  5 5 .

Sin embargo del anuncio  inserto por  Don Ge- 
Dinz, en el Boletín oficialróni i«°

ríen' 
s u s c i

Viente año como ^ n c á r g a d o  de
núrn.  ‘21 del

c o r r e c c i o n e s  al DicciónVi-iV Unn haCer, efeclivas

e tomo de dicha obra y satisfacer los 144  rs 
11101 o impor te ,  he  sabido que casi  ninguno dé  
d e Ayuntamientos  ha  recojido como debía el

l(-Tilo tomo.
c, t  F» su consecuencia  encargo á los Señoresmmm
(juanzo. tmmamm,

O T R A  N U M E R O  5 6 .

Provincia de Albacete .— Primer  t r imest re  de  
do 1 853 .— Part ido de Hellin.— Presupuesto  y r e_ 
par timiento que  forman los Comisionados que han

co n cu r r id o  de los pueblos  de  es te p a r t i d o ,  como 
encargados  de sus respec t ivos  A y u n t a m ie n to s ,  p a 
ra el socorro de  presos p o b re s  y demas  a tenc io
nes  de las cá rc e le s  del mismo,  en el p r i m e r  t r i 
m es t re  del año c o r r i en te  d e  18 5 5  á  saber:

Rs„ M rs.

Pava ve in t e  p re s o s  que  se ca lcul a  h a 
brá en el t r im e s t r e  al r e s p e c t ó  de  
do ce  cua r tos  cada  s o co r ro .  2 5 4 1

l a r a  socor ro  y  co u d u c c io n  de  los  reos  
ue  t rans i to

^ c o m p o s i c i o n e s  y r e p a ro s  d e  la$ cár.
P ara  dotación del Alcaide 

or  dos pl iegos papel del sello  cu a r t o  
pa ra  este p re supues to  y c u e n t a  de  fin 
d e  ano 1,11

5 0 0

1 2 0
2 7 5

T o t a l

BAJAS.
3 4 4 0

P ° ú l ü m a ranto ™  laS c u c n l M  del  a n o  
U " “ ° 5(120

Sobi-a pa ra  el s eg u n d o  t r i m e s t r e  1 7 9  ; 

En tal es tado los p n m ; • ,

B s. M n

P a ta  vein te  presos  que  se calcula ha-

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»



bvá en  es te t r imestre al r e s p ec to  de  
d o c e  cua r tos  cada socorro 

P a r a  socorro  y conducción d e  loa reos  
de  tránsi to 

P a r a  composición y r e p a r o  d e  lás c á r 
celes

P ara  dotación de l  A lca ide

Total

BAJAS.

P e r  so b ra n te  en  el p r i m er  t r imest re

Queda que  repar t i r  

REPARTIMIENTO.

N úm .
Pueblos. de a lm as.

Hellin 
Tobaría  
Lie tor 
Alba tana 
Ofttnr

91 2 8
5 0 2 9
1708

70 5
1225

Tota les  1

RESUMEN.

Debie ron  re pa r t i rs e  
Se  h a n  r epa r t ido

S ob ran

2 5 6 9 14

5 0 0

1 20
2 7 5

346 4 14

179 50

5284 18

R s .  M rs .

1691 12
951 28
5 2 7 2 0
150 21
2 2 6 2 3

5 5 0 8 2

5 2 8 4  18 
3 5 0 8  2

2 5  l T

Habiendo cabido á seis mrs .  y tres décimas 
p or  alma do [las que  resul tan  en el pad rón  cor-1 
r ien te  y del año úl timo por  no h a b e r s e  p r e s e n 
tado el Comis ionado de On tu r .  í lel l in  16 de  Mar
zo de  1 8 5 3 . — E\ Alcalde co r re g ido r .  Antonio M. 
E e  nand rz ,  —El Comisionado por T o b a r í a ,  Miguel 
Navarro  Martínez.  —El Comisionado po r  Albatana ,  
J u a n  González.— El Comisionado por  Lietor ,  Gon
zalo Alcanlud.— El Comisionado por  O nt ur ,  no 
concurr ió .

Y habiendo sido aprobados  los presupuestos 
y  repar t imiento  que anteceden,  se publica en este 
periódico  oficial; encargando  á los Alcaldes á qu ie 
nes  c o m p re n d e ,  satisfagan con puntual idad las su
mas  que sus respec t ivos  pueblos  ¡levan seña la
das. Albacete 29 d e  M a r z o  d e  1 8 5 5 .— A g u s t í n  
G óm ez  Inguanzo .

G O B IE R N O  MILITAR D E  L A  PR O V IN C IA  DE
A l b a c e t e .

El Excmo.  Sr.  Capi tán gene ra l  de  es tos  Reinos 
con fecha 22 del actual me d ice  lo sig d e n t e .

»En 17 de Agosto del año pasado se e m b a r c ó  
desde  Cuba pora Cádiz el soldado l i cenciado del 
ejérc ito peninsular Lorenzo Rodríguez  ó Rodr igo,  
hi jo de ot ro y de Teresa Sánchez,  na tu ra l  y v ec i 
n o  de  Choi ta ,  é ignorándose el parade ro  d e  d i 
cho individuo,  se seiv irá V. S. d isponer  se i n s e r 
te  es ta  comunica ción  en el Boletín oficial de  esa 
prov incia  p a r a  que  en caso de  res idi r en ella el 
in teresado ó alguna persona de su familia,  ó h e r e 
deros,  si es  q u e  hubiese fallecido, pueda  ac ud ir  en

rec lamac ión  de su l ibreta d e  a justes ,  y una  l e t r a  de  
5  pesos,  6 reales 17 m r s ,  que  re su l t a  a l ca nzando .»

Lo que he dispuesto se in ser te  en  el Bolet in  ofi
cial de la prevínola pa ra  los efectos  que  se d e s e a n  
en  la pre inser ta  com unicació n.  A lbacete  28  de  ¡Mar
zo de  1855.  — El Br igadier  G ob e rn ad o r  m i l i t a r ,  Lo 
r enzo de  Migliaiesi.

M I N I S T E R I O  DE L A  G O B E R N A C I O N .

S u b s e c r e ta r ía .— Sección  central. — Negociado  5 ."

H e  dado cu en ta  á S.  M. la Re ina  (Q. D. G . )  
del  exped ie n te  que  en cum p l im ie n to  d e  lo" p r e 
ven ido  en el ar t .  5 . °  de l  Real  d e c re to  de  27  d e  
Marzo de  1 8 5 0  remit ió  V. S. á este Ministerio  m a  
ni festando h a b e r  denegad o  al Juez  de p r í m c r ’a i n s 
t anci a  del pa r t i do  de  Sort  la autor ización qu e h a b í a  
sol ici tado para  p r o c e s a r  á i). José  Botel la ,  A lca id e  
ped án eo  de San R o m a  de T a b e m o le s ;  á c o n s e c u e n 
cia de la d enunc ia  que  lac in to  Por te l l a  hnbia p r e 
s en t ad o  con tr a  el ,  acus ándole  de  h a b e r l e  exigido in 
d e b i d a m e n te  a lgunas  cant idades .

Cons ide rand o que del c i t ado  e x p e d ie n t e  n o  r e  
sulla que  el Alcalde  pedáneo  de  San R o m a  d e  T i l  
b e m o l e s  exigiera á Por tel la m a y o r  ca n t ida d  m íe  U 
señalada por  razón de  oontr ibucion en  el rL 
m ien to :  I ai i

Cons ide rando  que los med ios  em p lea d o s  n t 
ex p re s ad o  Alca lde  pedáneo p a r a  hace r l a  e t e ? r  ° 
e s taba n  d e n t r o  del  ci rculo de  sus  a t r i b u c io n e s  -!Y 
min is t ra t i vas ,  y que  por  lo m ism o  no se está en i
r . ,e w d .r s >
s .  M. se  ha  servido conf i rmar  la d ene gac ión  a c é é
dado  p o r  v . b

De Real orden lo comun ico á Y s  n in

L é r i d a . p ro v i n c i a  d e

R E G L A I T O i i E  E S T U D I O S .

(Conimuacioné)

A r t .  1 6 o .  Las solicitud,.* n a r . ,
i . i t a Variar de as

natura  han de hacerse antes de nn» L - ,
te  ,e H q »  i  Oposición, pues  L  ' ?
concurso no tendrán , o  luga,

T I T U L O  V I L

D e las obligaciones de los catedráticos.

A r t .  1 6 6 .  Las obligaciones y derechos  de loe 
ledial ictS son loe siguientes;

i . °  Guardar  respeto al jefe de la e s c u d a  y T
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decanos, y hacer guardar á sus discípulos orden, su
bordinación y decoro.

2,° Asistir con puntualidad a !as cátedras, á los 
actos literarios y á  las demás reuniones á que deben 
concurrir según su clase.

3 o Tener  especial cuidado en sus explicaciones 
de la pureza de las doctrinas.

¿  0 Pasar lista diariamente y anotar las la tas 
de asistencia de los alumnos, y computar las de lec
ción y compostura,  del mismo modo que las de asis
tencia, cuando lo crean conveniente según su p ru 

dencia.
5  o I m p o n e r  l o s  c a s t i g o s  a  q u e  s e  h a g a n  a c r e e -  

d o r e s  l os  a l u m n o s ,  c o n  a r r e g l o  á  la c l a s e . d e  p e n a s  

q u e  e n  s u  c o r r e s p o n d i e n t e  l u g a r  s e  s e ñ a l a n .
Art 1 6 7 .  i o d o s  los catedrático a principio riel 

curso dividirán su asignatura en un número de lec
ciones proporcionado á la duración del mismo, tenien
do en cuenta los repasos y el tiempo que ha de em
plearse en '-ejercicios. Esta distribución se liara con 
arreglo á lós libros de texto: en las cátedras en que

duelo He! H e d o r  en el primer ene que ensene le 
asignatura, y s i e m p r e  qne bu,e«ere  reformarlo o va
riarlo. Loa m e t r á l l e o s  poil.an imprimir rus progra
mas, st lee conviniere, y . .  no se rmpnmiran por 
cuenta del estalrlecimicnto, « m t e g r W m .  cele, el pro
ducto ,1a la venia.  Los alumnos tendrán olrl,garrón 
i , los sustitutos la de seguirlos en sus
4 l ' Z d  T L  Hi»P»e»™n regirá hasta tanto que

d ,
ft. 1 6 8 -  (e()rálÍ30S del estado de los conoci- 

Cuc'orarse l°s |uS discípulos, darán al tefe del es-  
■nicntos de t0' en que consten todas las fal
ta bleci miento u. ^  _ hubiere incurrido cada a lum-
tas de asisten^ tatniento y el grado de talento, apli- 
no, su ^ " ’̂ vechamieplG que manifieste. Estos p a r -  
cacion Y nl jm esos con los huecos necesarios al lo
tes es tamé eXtracto de ellos se remitirá

l™ ° í ; 5 5 ' $ ^ i F ¿ br p"drcs
tes

los
os par

en queja
tes — , rj¿ de Gracia y Júniora ,
la L o s  catcdrátiDos n o  p o d r á n  d e s o b e -

Art- ¿ oeS d d  j e t e  de la e s c u e l a ;  p e r o  les s e r á

ce d e r I p a r t i c u l a r m e n t e  á  s o l a s ,  y c o n  el  r e s

l icito i i s re t  o 1 j ag ob ser va c i on es  creyeren  c o n v e n ie n -

' * *  '  '  '  '

l e s .  f i n
dr. ce ra  
el , ocmso

,| gu  uu ... / l e  e n  lo m a n d a d o  o b é 

l a l o  l e n t e  ni c a t e d r á t i c o ,  q u e d á n d o l e  s a l v o
Gobierno.

S i  ó P e s a r  , ' lel  ^ g " n r l o  p r e c e p t o  del
' • /vhuilpniprfi p cni« j „ * * ■ . .

: ÜI *

A 7 (1. vvt-nio tltn
, ‘V l - i, w e e *  no obedeciere el cale ,lráll-c, l[á 

j«fc "» „ „ r el mismo jefe con ,c i , J e , c M _

' T L s - i u l i ' 1»- c u ™ 1” ol G o b ie r n o ,  , | Ue
" ¡ “ . i  u  veniente o v en d o  el ,  »|

úl t l i cn ,  si  el  c a s o  f u e r e grave y6»
s v jo  l io | n ' * " ‘v g e n e r a c i ó n  o u n a  s u s p e n s i ó n  q u l
m e r e c i e r e  p r ‘ld  ̂ 1 1

i ti n J *
^ a^AiV * 71 No habrá cuarto de hora de cor te-  
gia ñ r ' s e  consentirá nada que tienda á disminuir la 
d u r a c i ó n  d é l a s  lecciones. Ln  bedel anunciará á los

catedráticos las horas para en t ra r  y salir de la clase.
Art  1 7 2  Ningún catedrático podrá (altar á la

clase ni un solo dia sin justa causa,  de que  dará cuen
ta al jefe del establecimiento, ni ausentarse  del p un 
to de su residencia sin autorización del mismo.

Art .  173.  Para el cobro de haberes  en las li
cencias que obtengan los catedráticas durante el cu r 
so se seguirán las reglas que están piescristas por p u n 
to general para los empleados del Ministerio. Por  sus 
ausencias en tiempo de vacaciones no sufrirán des
cuento alguno. Toda licencia caducara en el mero 
hecho de haber t rascurrido un mes sur haber  usado 
de ella.

Art  1 7 4 .  Durante el t iempo de vacaciones, con
cluidos que sean los exámenes y grados de su respec
tiva facultad, podrán los catedráticos ausentarse,  par
ticipando por medio de oficio al jefe del estableci
miento el punto á donde fueren; pero para ir á pala 
exlrangero necesitarán licencia del Gobierno.

Art.  1 7 5 .  Si un catedrático se ausentare del es
tablecimiento sin la competente licencia, ó no hubie
re regresado al concluir esta, el jefe de la escuela 
dará inmediatamente parte de la falta al Gobierno.

Art .  1 7 6 .  En el caso de que un catedránco v e r 
tiere doctrinas censurables bajo el aspecto moral,  po
lítico ó científico, el jefe del establecimiento deberá 
inmediatamente averiguar cuales sean: si fueren me
ramente científicas, las hará calificar por el claustro 
de la facultad ó escuela respectiva, amonestado al pro
fesor para que corrija sus yerros en caso de califica
ción desfavorable; pero si dichas doctrinas fueren sub
versivas ó contrarias á la moral ó á los dogmas de 
de la rel igión,  el je fe  dará c u e n t a  al Gobierno parala 
resolución conveniente, podiendo ent re tanto suspen
der al profesor. Igualmente da iá  cuenta el jete  al 
Gobierno, cuando los errores científicos sean tales y 
tan repetidos, ó la enseñanza que dé el catedrático 
tan imperfecta que haya l o g a r a  lomar alguna pro
videncia.

A r t .  1 7 7 .  Si no bas tare la autoridad del jefe pa
ra mantener  la debida armonía ent re los catedráticos,  
y alguno de es lesse propasase á injurias y ofensas res
pecto de otro profesor, se someterán estos excesos al 
fallo del I eclor y decanos en las Universidades é Jns— 
tilutos agregados; y en los Institutos no agregados ai 
del Director, a c o m p a ñ a d o  d e  los tres catedrát icos m as  
a n t i g u o s .  P o d r á n  imponer una multa de 5 0 0  á 1 0 0 0  rs 
y en caso de reincidencia la suspensión lem po ia l  daí 
(es lmo,  dmijoae par te al Gobierno p a ra  ul ter iores r e -  
so Alciones. y

At t .  1 7 8 .  Ningún catedrático de es tablecimien
to público poihá tener en su casa ó fuera de  ella, 
por si ni por personas de su familia, clase de re pa 
so de las asignaturas que  se enseñan en dicho es
tablecimiento. DI que contraviniere á esta disposi— 
cion seiá destituido de su cátedra,  previo espedien-  
te gubernativo. La prohibición impuesta en este ar
ticulo se entiende solo respecto de los c u r s a n t e s  f»»~ 
tricuiados en el establecimiento- pero no con a p e r 
sonas que  no se halleren en este caso, á q u ^ P * -  
diá el profesor dar lecciones sin i m p e d i m e n t o  alguno. 
También las podrá dar á los que e s t é n  matriculados
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p a r a  la enseñanza  doméstica,  p e r o  en c a s a  de4
es tos  y pa r t i c ipándolo  al jefe.

Art .  7 9 .  ' tampoco p o d rá  n in g ú n  ca ted rá t ico  
de  es tablec imiento  púb l i co  q u e  enseñe al mismo 
t iempo  en colegio p r iv ad o  s e r  juez en los exáme
nes  fe ios a lumnos q u e  procedan  de  d i cho  co- 

ann e s t a r  p r e s e n t e  á ellos. Es ta  prohi- 
jucÍ-íí! se ec i iexníe a los ca te d rá t i cos  que  se e n 
carguen de  la en señanza  doméstica.,  re specto  de 

1 os a lum nos  d e  esta c lase puestos  á su cuidado.
i.7. i 8 0 . S iem pre  que se forme exped iente  g u 

b e r n a t iv o  a .tira ca tedrá t ico  propietario  po r  las c a u 
sas enunc iadas  en es t e  titulo ú otra cualquiera 
d eb e rá  o i rse al ácusado y a! Consejo de In s 
t rucción públ ica  an te s  (pie recaiga resolución del 
Gobierno;,  si esta h u b ie re  d e 'p r o d u c i r  sepa rac ión ó 
suspensión.

TÍTULO VIH.

D e los ayudantes y  demás dependientes  fa c u l ta t iv o s  
de los establecimientos de enseñanza.

Art. 181. Las plazas de  emplearlos facul tat ivos 
en los es t ablec imientos  p ú b l i c o s  de ense ñanza  se 
dar án  en  adelante  por  oposic ión e n t r e  los que  
l a s  so l i c i t e n .

Art .  182.  Las oposic iones  se ver if icarán en la 
Un iver s id ad  del dist ri to á que  per tenezca  la es
cuela d o nde  exista la vac an te .  Disposiciones- e s 
peciales  señalarán los e je rc ic ios  que  para  cada  tina 
de d ichas  plazas hayan de hacerse  según su o b 
jeto y natura leza .

Art ,  183. Los ayudantes  que .no tengan una 
ocupacmu determinada p o r  la especial natura leza 
d e  su des í ,no  serán empleados  del modo q u e d e -  
te rm m en  los jefes de los es tablec imientos ,  pero 
s iempre  nonti o de  su facultad ó sección respect iva.

Art.  18 1. El cuidado de los gabinetes  y c o l e e - 
n o n e s  que  no tengan co ns e rv adores  especiales  es
tará a cargo de los ayudantes  que  designe el jefe 
ne ia escuela,  bajo la dependencia  y á las ó rd e
n e s  de los respect ivos  ca tedrá t icos .  . .

q 8 5 ’- lTaml , Íen scrá obligación de  los ayu- 
adsenp lo s  a las asignaturas que  exijan 'ex-' 

p e n m e n to s  u ot ra  clase de operaciones ,  p r e p a r a r  
las lecc iones  de  los profesores,  su je tándose  á las 
ins t rucciones  que estos les dieron.

T I T U L O  I X .
De los sus t i tu tos .

Alt,  186. Para suplir  á . los ca tedrá t icos  en 
«(Usencias y enfermedades ,  ó en caso de  ses pe n-  
&i0n' brá sustitutos que  ser án  de  dos  clases,  
per manen tes  y anuales. '

ci i lfafii l" s?sl Íl.ut0Is P er,^ an en te s  los em pleados  fa- 
,M. i des tinados  á auxiliar á Jos p ro fesores

l i tac ión que han de d e s e m p e ñ a r  es tos em plea dos  
ha de  ser  sin per juic io  de  las d e m á s  ob l igac io
nes  que  como á tales a y u d a n te s  íes es tén  s e ñ a 
ladas.

El Rector,  con audiencia  de  los d e c an o s ,  n o m 
b r a r á  al pr incipio do cada cu r so  Susti tuios  a n u a 
les para todas las. cá te d ra s  de U n iv e r s id ad  c In s 
t itutos  agregados ,  d ando  al Gobie rno  c u e n ta  del  
nombramien to .  En los Ins t i tu tos  no ag r eg ad o s  los 
no m b ra r á  el Director con audiencia  de  ° |os  t res  
ca te d rá t i co s  mas  ant iguos,  d ando  ig ua lm en te  c u e n 
ta al Gobierno.

Ar t  187.  P ara  ser  n o m b r a d o  sus t i tu to  d e  h  
s egund a c l ase  se necesi ta tener  el m-nln  ,1 i • 
c e n c i a d o  en la facul tad  ó sección f r e s p e c t i v a -  ‘ 
la de filosofía se neces i tarán  los m ism o s  r e  - o "  
tos que  pa ra  h a c e r  oposición á las ca led  
igual c lase .  ieui,1s «o

Art  188.  En las facul tades de  farmacia  
sus t itu tos  los dos  ayudante s  que  exis t en  nni-n 
da una.  !,n ,n  ^a-
. Ar t .  189.  En las de  m ed ic ina  ]0
profesores  d e  enseñanzas  especia les  d o n d e  1 i
h ie re ;  los ay u d a n te s  n o m b r a d o s  pa ra  a u x i l i a / ' 8 i
ca te d rá t i cos  en las dem os t rac iones  m-áct ;,  ° .. 1 tiLL,cas ;  ¡osconse rv adore s  y p r e p a ra d o re s  d e  p iezas -

as: los ayud antes  p r im ero s  de  rl; • a n a l o r m- 
uo  Fe so res cl ínicos.  b c c io n ,  y fes

Art .  i 90 .

cas
P

Conforme
ar t .  158 del Plan de  es tudios ,  fes en el
p a r t i cu la re s  d e  las facul tades,  donde  1 ? l e c a n o s  
t end rá n  obligación de  sus t i tu i r  ,i fes ° s '

en
ieve,

as ignatura s  qu e  ^  -hUicosles se
de  las m is m a s  
ñalen .

Art .  191,  P a ra  las clases de la t in idad , ,
inan idades  de  los Ins t i tu tos  ag regad  no ' T ,
las de  los Inst i tu tos  provincia le s  v , 
sus t i tutos  los que  n o m b r e n  los, t> Qca ?" nSLr,' 'n  
lores .  S ie m p re  q u e  sea posible ° l e s  . r e ? '  
la enseñanza ,  se sus t i tu i rán  ent ro  ’ P e rJuie.10 e 
ca tedrá t icos ,  51 *°s m i s m o s

192.  El cargo de Sustituto 
p e r o  . rec ib i rán  la p a r t e  de  s / iT i ' Seril g r n '  

bar ia  per c i b i r  el pro pie t a r io  en cas  i R116’ d e 
do es te,  al t e n o r  de! Real  d ec re tn  °i , au$cr*cia
,iio d e  18 52 .  1 8  do

El bahe r  s u s t i t u id o  cá te d ra s  s e r v i r ’ l
para o b t en e r l a s  en p ro n ie , i „ ri 3 0 m é r i t o
la v a r r - r »  l » * ™ !  'y ==-

1

Art .
tu ito;

especial  
so para 
Estado. ás  del

Art .  
t i e n d en ' 1 .  perjuicio^ 
p o r  ios sust i tu tos  nom b rad o s  has ta  , /
yos de r ec h o s  concil larán los R ^ t o r  3 ^
m íen lo s  que  hay an  de h a c e r .  ios n o m b r a

s so on-
ntlq n i r i d 0s

('T,& c o n t in u a rá .)
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